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Prefácio

Caminhávamos, despreocupados, quando um ser minúsculo e desprezível fez parar tudo o que nos era mais sagrado e colocarmos um ponto de 
reflexão para aquele momento. A ordem era de agir imediatamente e, cada qual em sua competência passou a trabalhar, intensamente, para 
que de sua iniciativa algo brotasse em imediata forma de minimizar o problema.

Prevenção passou a ser a grande preocupação de Marcelo Soares Crespo, que se lançou em profunda pesquisa científica para elaborar o PADM, 
Protocolo de Antissepsia e Desinfecção Massiva Frente ao n-CoV-2. Obra definitiva de interesse mundial busca estruturar e implementar barreiras 
químicas efetivas de medidas profiláticas ao contágio e proteção contra o n-coronavírus. Esse, sim, é o papel de um farmacêutico, profissional de 
saúde, sintonizado com sua inserção real na sociedade. Por essa obra, nós cidadãos nos sentimos seguros.

Professor Gérson Antônio Pianetti
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Apresentação

O PADM surgiu da percepção da existência de outros antissépticos e desinfetantes, relegados ao esquecimento, bastante efetivos contra os 
ß-Coronavirus, num momento em que as publicações oficiais limitavam-se a recomendar o álcool 70%, curiosamente o produto mais caro e o 
menos disponível no Brasil, país que é um dos maiores produtores alcooleiros do mundo.

O PADM traz medidas específicas de proteção para os trabalhadores da saúde que atuam na linha de frente, no atendimento de pacientes positivos 
para a COVID-19, especialmente nos casos de exposição ocupacional acidental e para a correta inativação dos materiais biológicos contaminados 
pelo novo Coronavirus.

Além disso, o PADM visa a democratizar e capilarizar o uso de antissépticos e desinfetantes baratos, efetivos, acessíveis a todos e que trazem 
menos impacto econômico aos cofres públicos, no difícil período de calamidade sanitária.

Prof. Marcelo Soares Crespo

Farmacêutico Sanitarista CRF/MG 36.199
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O PADM propõe a estruturação e implementação de barreiras químicas efetivas, 
pelo do uso de antissépticos e desinfetantes eficazes, como medida 
profilática ao contágio e proteção contra o n-Coronavirus.

Justificativa indiscutível para a implementação do PADM:

O PADM pode ser eficaz para bloquear a transmissão
objeto-pessoa e pessoa-pessoa

A enorme sobrevivência do n-Coronavirus, fora dos hospedeiros, sobre superfícies, por até nove dias 
(KAMPF, 2020), (WHO, 2020) ou, segundo dados mais recentes, por até dezessete dias (MORIARTY, 2020), 
o que explica a efetividade de contágios e a disseminação desenfreada do n-CoV-2.
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O PADM deve ser reforçado nos grupos de trabalho essenciais e outros:

Profissionais de saúde e trabalhadores dos serviços essenciais à vida e a ordem;
Profissionais das áreas de alimentos, farmacêutica e de transportes essenciais;
Gestores públicos municipais, estaduais e federais, bombeiros, policiais e militares; 
Jovens entre 20 e 29 anos, que são transmissores silenciosos, portanto, mais perigosos. 

Muitas pessoas vinculadas aos serviços essenciais não estarão em isolamento social em casa. As barreiras 
químicas sugeridas pelo PADM devem ser muito mais rigorosas e criteriosas no caso da proteção dos 
profissionais essenciais à saúde e à segurança alimentar da população. O PADM pode ser importantíssimo 
adiante, quando da flexibilização gradual do isolamento.

O PADM visa a reforçar a proteção, quando associado ao isolamento social, 
e a sugerir barreiras de proteção aos trabalhadores que não estão isolados. 
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Por que redobrar o PADM nos indivíduos entre 20-29 anos?

Indivíduos entre 20-29 anos são carreadores primários da COVID-19;
Muitos infectados desse grupo não exibem sintomas óbvios da COVID-19;
São transmissores perigosos, pois infectam silenciosamente a comunidade; 
Isso não ficou evidente na Itália, pois o país não aplicou o teste para identificação 

do n-Coronavirus nesse grupo (BACKHAUS, 2020).

Tabela 1: Percentual de casos de COVID-19 na Coréia do Sul e Itália, por faixa etária

Fonte: https://www.newshub.co.nz/home/world/2020/03/Coronavirus-new-graph-shows-people-in-their-20s-are-
more-asymptomatic-and-not-being-tested-for-covid-19.html

https://www.newshub.co.nz/home/world/2020/03/coronavirus-new-graph-shows-people-in-their-20s-are-more-asymptomatic-and-not-being-tested-for-covid-19.html
https://www.newshub.co.nz/home/world/2020/03/coronavirus-new-graph-shows-people-in-their-20s-are-more-asymptomatic-and-not-being-tested-for-covid-19.html
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O PADM prevê ações de antissepsia em:

O PADM inclui a desinfecção massiva, no entorno humano, em:

Mãos e antebraços, para eliminação de possível carga viral;
Lábios, língua, dentes e mucosa da cavidade oral;
Narinas e mucosa orofaríngea;
Globos oculares e canais lacrimais; 
Derme e mucosas de pacientes infectados e pacientes internados em hospitais.

Residências, aldeias indígenas e quilombolas, no contexto do ambiente de isolamento social;
Áreas de uso comum, em edifícios, escolas, shoppings, comunidades, aldeias e outras;
Laboratórios de Análises Clínicas, supermercados, padarias, praças, ruas e outros locais;
Repartições públicas municipais, estaduais e federais;
Farmácias, UBS*, NASF**, hospitais e demais estabelecimentos que prestam atendimento a pacientes 
suspeitos e/ou confirmados para a COVID-19;
Terminais de transporte aéreo, fluvial, marítimo, rodoviário e ferroviário;
Veículos automotores, inclusive ambulâncias, viaturas da polícia, bombeiros e militares.

*Unidades Básicas de Saúde      **Núcleos de Apoio à Saúde da Família
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Onde se aplica?

A quem compete?

Nas mãos e/ou antebraços de todos, especialmente dos profissionais de saúde da linha de frente, que 
lidam diretamente com os pacientes positivos para a COVID-19;
Na derme em geral, em especial, em pacientes positivos, em internação hospitalar;
Na higiene ou antissepsia da mucosa anal, genital, ocular e orofaríngea;

A todos, antes e depois de tocarem superfícies de uso partilhado nas residências e nos locais públicos, no 
trabalho, nos supermercados, padarias, nos transportes;
Aos enfermeiros, médicos, técnicos de enfermagem e auxiliares envolvidos nas ações diretas junto aos 
casos suspeitos e pacientes confirmados com COVID-19;
Aos farmacêuticos, bioquímicos, biomédicos, biólogos, fisioterapeutas, médicos e profissionais que 
atuam nos hospitais, UBS*, NASF**, farmácias, laboratórios de análises clínicas, antes e após lidarem com 
materiais biológicos de infectados.

ANTISSEPSIA MASSIVA

*Unidades Básicas de Saúde
**Núcleos de Apoio à Saúde da Família
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A que se aplica?

A tudo o que vem do ambiente exterior, para a residência ou para os locais de trabalho: sapatos, roupas, 
chaves, acessórios, alimentos, talheres, medicamentos, equipamentos, documentos, dinheiro, cartões, 
luvas, máscaras, óculos, celulares;
Aos objetos ou superfícies de toque compartilhado, nas áreas de uso comum, em casa ou nas aldeias 
indígenas, nos terminais e meios de transportes, nos balcões das repartições públicas, nos interruptores de 
luz, nos botões de elevadores, nos corrimãos, nas cadeiras ou bancos dos edifícios ou das áreas públicas, 
nas praças, ruas, shoppings, mercados, supermercados, padarias, estacionamentos;
Aos restaurantes e estabelecimentos que realizam o preparo de quaisquer tipos de alimentos, incluindo as 
agroindústrias, laticínios e indústrias de alimentos;
Aos hospitais, UBS*, NASF**, farmácias, laboratórios, ambulâncias, viaturas de policiais, bombeiros 
e militares, utilizadas nas operações de atendimento ou lida com materiais biológicos de indivíduos 
suspeitos ou confirmados com COVID-19.

DESINFECÇÃO MASSIVA

*Unidades Básicas de Saúde
**Núcleos de Apoio à Saúde da Família
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A quem compete?

A todos, como dever cívico individual, essencial para o 
bem da coletividade;
Aos gestores das instituições e empresas, no âmbito dos 
estabelecimentos;
Aos gestores dos poderes públicos municipais, que devem 
manter a ordem e a desinfecção massiva periódica nas 
áreas públicas de uso comum, especialmente no entorno 
dos estabelecimentos e serviços essenciais que funcionam 
durante os períodos de quarentena e isolamento social;
Aos poderes públicos estaduais, congregando ações 
conjuntas com os municípios; 
Ao Governo Federal, através do Ministério da Saúde e 
autarquias federais da saúde pública;
Às Forças Armadas, sob comando federal, para manter 
a ordem e reforçar o contingente de trabalho para a 
desinfecção nos municípios.

Desinfecção massiva e periódica 
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A importância de delimitar e segregar as áreas, para efetiva proteção

É essencial para o bom funcionamento do PADM 
a delimitação de zona suja imediatamente à 
entrada da residência ou local de trabalho, com 
fita adesiva;
A área suja deve dispor de mesa exclusiva para a 
desinfecção de objetos;
Também deve ter cadeira ou banco para remoção 
do calçado, quando vier da rua;
Na área suja deve haver um lava-pés (cuba, bacia 
ou pano encharcado com desinfetante), para a 
desinfecção do solado dos calçados;
Também deve ter balde ou recipiente para imersão 
da roupa em solução desinfetante, quando 
retornar do ambiente exterior;
Tudo o que for desinfetado, com tempo de 
exposição adequado, pode passar à área limpa.

Estruturação e delimitação de áreas limpas e sujas

ZONA LIMPA

ZONA SUJA

ANTISSÉPTICOS E
DESIFETANTES

INDICADOS NO PADM

ROUPAS 
USADAS

SAPATOS USADOS 
NA CASA

SAPATOS USADOS 
NA RUA

FITA ADESIVA PARA SEPARAR AS ÁREAS
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Medidas adicionais que devem ser estruturadas

Lava-pés com desinfetantes, nas entradas de residências e estabelecimentos comerciais, hospitais, com 
bacias plásticas providas de soluções desinfetantes;
Lava-rodas com desinfetantes, nos acessos e entradas dos locais de cremação de corpos, de hospitais ou, 
ainda, de municípios e distritos ou áreas restritas;
Cuba ou bacia com solução desinfetante, para a imersão de frutas, legumes e alimentos para desinfecção 
logo que chegam à casa ou aldeia;
Banho ou molho com solução 
desinfetante, para a desinfecção de 
roupas, máscaras, luvas, óculos e 
objetos pessoais de quem vem da rua; 
Adição de desinfetante no vaso 
sanitário, previamente ao uso, para a 
inativação do n-Coronavirus das fezes 
de pessoas infectadas.

Estruturação e delimitação de áreas limpas e sujas
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Desinfecção massiva das fezes e esgotos

Antes que pessoas infectadas pelo n-Coronavirus, 
hospitalizadas, em isolamento social ou em quarentena, 
utilizem o vaso sanitário para defecar, sugere-se adicionar 
10ml de água sanitária ao vaso, para obter teores entre 
100 e 200mg/L de cloro ativo, para a inativação dos 
n-Coronavirus vivos, significativamente presentes nas 
fezes (WANG,2020);

Aguardar pelo menos 1 minuto de contato das fezes com 
a solução clorada, antes de dar descarga. Desse modo, 
os aerossóis formados durante a descarga sanitária, em 
residências e hospitais, estarão livres do n-Coronavirus vivo, 
detectado nas fezes de pessoas infectadas (WANG, 2020).

Efetividade da contaminação fecal-oral na COVID-19

(FAHZU, 2020), (CHINESE CENTER FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020)
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Desinfecção massiva das fezes e esgotos

Efetividade da contaminação fecal-oral na COVID-19

(FAHZU, 2020), (CHINESE CENTER FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020)

Aerossóis contaminados
decorrentes da 

descarga 
sanitária

Contaminação
fecal-oral na COVID-19

Adaptada de Wagner & Lanoix, 1958.
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Antisséptico é o agente biocida capaz de reduzir a contaminação, com efetividade, 
quando aplicado sobre a pele ou mucosas (WHO, 2004).

Desinfetante é o agente biocida efetivo na redução de contaminações em superfícies 
inanimadas (madeira, metal, plástico, vidro, dentre outros materiais) (WHO, 2004).

Portanto, o mesmo produto pode servir como antisséptico ou como 
desinfetante, dependendo apenas da finalidade da utilização.

Soluções antissépticas e desinfetantes efetivas contra o 
n-Coronavirus preconizadas no PADM

O uso dos antissépticos e desinfetantes de barreira sugeridos no PADM deve ser 
rotacionado, trocando-se o agente biocida pelo menos uma vez por semana, 
retornando-se ao antisséptico ou desinfetante anterior, depois de um ou dois dias 
de alternância. Essa é uma medida que evita a resistência bacteriana associada ou a 
possibilidade de adaptação do n-Coronavirus.
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“Será que só existe o álcool gel? 
Não existe algum outro produto?”
André Trigueiro (GLOBONEWS EM PAUTA, 15/03/2020)

Com base em evidências de efetividade, a partir de ensaios de diversos agentes biocidas frente aos 
Coronavirus SARS-CoV e MERS-CoV, sugere-se o uso dos seguintes antissépticos e desinfetantes para o 
enfrentamento do n-Coronavirus: 
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Antissépticos e 
desinfetantes
preconizados 

no PADM:

• Soluções de Povidona iodada 0,05 a 0,25%
• Solução de Peróxido de Hidrogênio 0,5%
• Soluções de Hipoclorito de Sódio 0,1 a 12%
• Soluções e Géis Etanólicos 62 a 95º INPM
*º INPM: é a fração, em massa, do teor etanólico em uma solução hidroalcoólica.
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Justificativas de uso

Soluções de Povidona iodada 0,05 a 0,25%
A eficiência de soluções de Povidona iodada foi avaliada frente aos Coronavirus humanos SARS-CoV e MERS-
CoV, nas concentrações de 0,23 a 7,5% (KAMPF, 2020) e todas as concentrações avaliadas apresentaram boa 
eficiência. A solução de PVP-I 0,05% é sugerida para a desinfecção da pele e de membranas mucosas para 
remediar exposições a materiais biológicos contaminados pelo n-CoV-2 (FAHZU, 2020), (CHINESE CENTER FOR 
DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020).

Solução de Peróxido de Hidrogênio 0,5%
A solução de peróxido de hidrogênio 0,5% foi avaliada frente a Coronavirus humano (HCoV) e apresentou boa 
eficiência em um minuto de exposição (OMIDBAKHSH, 2006).

Soluções de Hipoclorito de Sódio 0,1 a 12%
A eficiência de soluções de hipoclorito de sódio frente a Coronavirus humano (HCoV) foi avaliada nas 
concentrações de 0,01 a 0,5%. Mostraram-se eficientes as soluções de hipoclorito de sódio nas concentrações 
entre 0,1 a 0,5% (KAMPF, 2020), (SATTAR, 1989). Há orientações técnicas para uso do hipoclorito de sódio, até 
12%, para a COVID-19 (CHINESE CENTER FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020).

Soluções e Géis Etanólicos entre 62 e 95º INPM*
A eficiência de soluções etanólicas com concentrações entre 62 e 95º INPM foi avaliada e os resultados 
demonstram que essas concentrações apresentaram boa eficiência frente aos Coronavirus SARS-CoV e MERS-
CoV (SAKNIMIT, 1988), (RABENAU, 2005), (SIDDHARTA, 2017), (KAMPF, 2020).
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Solução de Povidona iodada (PVP-I, C6H9I2NO) 0,25%

Para antissepsia da derme e mucosas (mãos, braços, orofaringe, etc.) e desinfecção de frutas, legumes, 
embalagens de alimentos, sacolas e objetos de uso partilhado que todos tocam (chaves, maçanetas, torneiras, 
puxadores, interruptores, moedas).

Armazenar em embalagem opaca, bem fechada e ao abrigo da luz. Identificar com rótulo. Manter em local 
seco e bem fechado, fora do alcance de crianças e animais. Incompatível com a solução de peróxido de 
hidrogênio e agentes oxidantes. Contraindicado em casos de alergia ao iodo.

100ml
Iodopovidona 10%

Custo R$5,90

3,9 litros
Água filtrada
Custo R$0,10

4 litros de solução de 
Povida iodada 0,25%
Custo R$1,50 / litro*

Solução de Povidona
iodada 0,25%

Contém
1l.

Solução de Povidona
iodada 0,25%

Contém
1l.

Solução de Povidona
iodada 0,25%

Contém
1l.

Solução de Povidona
iodada 0,25%

Contém
1l.

Iodopodovina

10%

*os preços são sugestivos, variam de região para região e não incluem os custos de mão-de-obra e embalagem
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Solução de Peróxido de Hidrogênio (H2O2) 0,5% 

Para antissepsia da derme (mãos, braços, etc) e na desinfecção de qualquer tipo de superfície: embalagens 
de alimentos, objetos de uso partilhado (bebedouros, chaves, maçanetas, torneiras, puxadores, interruptores, 
moedas, celulares); desinfecção de frutas, legumes.

Armazenar em embalagem opaca, em local fresco, ao abrigo da luz. Identificar com rótulo. Manter fora do 
alcance de crianças e animais. Soluções concentradas são incompatíveis com a solução de povidina iodada, 
hidrocarbonetos, papel, madeira, óleo, roupas e materiais combustíveis.

100ml de Peróxido de 
Hidrogênio 10 volumes (3%)

Custo R$2,60

500 ml
Água Deionizada

Custo R$1,00

600 ml de Solução de Peróxido 
de Hidrogênio 0,5%
Custo R$6,00 / litro*

*os preços são sugestivos, variam de região para região e não incluem os custos de mão-de-obra e embalagem

Água oxigenada

10
volumes

100 ml

Solução de Peróxido
de Hidrogênio 0,5%

Contém
600 ml
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Solução de Peróxido de Hidrogênio (H2O2) 0,5% 

Para antissepsia da derme (mãos, braços, etc) e na desinfecção de qualquer tipo de superfície: embalagens 
de alimentos, objetos de uso partilhado (bebedouros, chaves, maçanetas, torneiras, puxadores, interruptores, 
moedas, celulares); desinfecção de frutas, legumes.

Armazenar em embalagem opaca, em local fresco, ao abrigo da luz. Identificar com rótulo. Manter fora do 
alcance de crianças e animais. Soluções concentradas são incompatíveis com a solução de povidina iodada, 
hidrocarbonetos, papel, madeira, óleo, roupas e materiais combustíveis.

5 litros de Peróxido de 
Hidrogênio 50%

Custo R$49,00

495 litros
Água Deionizada

Custo R$1,00

500 litros de Solução de 
Peróxido de Hidrogênio 0,5%

Custo R$0,20 / litro*

*os preços são sugestivos, variam de região para região e não incluem os custos de mão-de-obra e embalagem

Água
oxigenada
contém

5l.
50% Água

deionizada
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Solução de Hipoclorito de Sódio (NaClO) 0,1%

Para a desinfecção de superfícies de frutas, legumes, embalagens de alimentos e objetos de uso partilhado, 
que todos tocam (chaves, maçanetas, torneiras, puxadores, interruptores, moedas, celulares).

Armazenar em embalagem opaca, ao abrigo da luz, à temperatura inferior a 20°C e longe de ácidos. Identificar 
com rótulo. Manter fora do alcance de crianças e animais.

100 ml de Água sanitária
Teor de cloro (Cl2) ativo: 2,0 a 2,5 %

Custo R$0,18*

1,9 litros
Água filtrada

Custo R$0,02*

2 litros de Solução de 
Hipoclorito de Sódio 0,1%

Custo R$0,10 / litro*

*os preços são sugestivos, variam de região para região e não incluem os custos de mão-de-obra e embalagem

Água sanitária

Cloro ativo:
2,0 a 2,5%

100 ml
Contém

1l.
Contém

1l.

Solução de Hipoclorito
de Sódio 0,1%

Solução de Hipoclorito
de Sódio 0,1%



PADM - Protocolo de Antissepsia e Desinfecção Massiva frente ao n-CoV-2 | Medidas para a estruturação de barreiras químicas efetivas para proteção contra o n-Coronavirus . 25

Tabela 2: Preparo das Soluções de Hipoclorito de Sódio (NaClO)

Água sanitária 
com 2,0 a 2,5% 
de cloro ativo 

Água 
filtrada 

Volume 
total a 

preparar 

Concentração 
da Solução de 
Hipoclorito de 

Sódio preparada 

Finalidades de uso* 

1000mL + 19L = 20 litros 

0,1% 

Para o uso residencial e geral, na desinfecção de super-
fícies, objetos e alimentos em geral, frutas, legumes, 
embalagens de alimentos, objetos de uso partilhado, que 
todos tocam (chaves, maçanetas, torneiras, puxadores, 
interruptores, moedas; na assepsia das mãos, antebraços 
e derme em geral

100mL + 1,9L = 2 litros 

100mL + 0,7L = 0,8 litros 0,25% 
Desinfecção de superfícies, utensílios e objetos de uso 
pessoal ou que tenham sido tocados por pessoas infecta-
das, acamadas, em isolamento ou em quarentena 

100mL + 0,57L = 0,67 litros 0,3% 
Pisos, pias e paredes de banheiros e sanitários; têxteis 
(roupas e roupas de cama), lenços, toalhas, termômetro 
de uso de pessoas infectadas isoladas 

100mL + 0,3L = 0,4 litros 0,5% Pia e sanitário, leito e mesa de cabeceira de pessoas infec-
tadas, interruptores e maçanetas de portas 

* (CHINESE CENTER FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020)
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Tabela 3: Preparo Hospitalar das Soluções de Hipoclorito de Sódio (NaClO)

Hipoclorito de 
Sódio 12% de 

cloro ativo

Água 
filtrada 

Volume 
total a 

preparar 

Concentração 
da solução 
preparada 

Finalidades de uso 
(CCDCP, 2020)*, (FAHZU, 2020) 

100mL + 3,9L = 4 litros 0,3% 

Paredes e pisos hospitalares (100-300mL/m2), copos, 
talheres, pratos e utensílios em geral, têxteis (roupas, toal-
has, roupas de cama), bancadas, mesas, cadeiras e demais 
objetos.

100mL + 1,9L = 2 litros 0,6%
Equipamentos médicos, leitos, macas, mesas de cabeceira 
de pacientes, torneiras, maçanetas de portas dos isola-
mentos, pias das áreas de paramentação 

100mL + 0,3L = 0,4 litro 3% 

Utensílios, equipamentos, rouparia contaminadas com 
materiais biológicos (sangue, secreções, excreções e vômi-
tos de pacientes positivos). Nas bancadas, macas e trans-
portes contaminados. No chumaço de gaze ou algodão 
para tapar os orifícios e feridas dos corpos nos necrotérios 
(boca, nariz, orelhas, traqueostomia, ânus)

1000mL + 0L = 1 litro 12% 
Desinfecção de materiais biológicos de pacientes (sangue, 
fezes, vômito, secreções, etc.) em coletores ou containers 
específicos, nos hospitais, IML e necrotérios

* (CHINESE CENTER FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020)
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Soluções etanólicas entre 62 e 95º INPM

Para antissepsia da derme (mãos, braços, etc.) e na desinfecção de superfícies de frutas, legumes, embalagens 
de alimentos e objetos de uso partilhado, que todos tocam: maçanetas, torneiras, puxadores, interruptores, 
moedas, chaves e outros.

Manter em embalagem bem fechada, distante de fontes de calor e fora do alcance de crianças e animais.

*os preços são sugestivos, variam de região para região

Álcool Gel 70º INPM
Custo R$63,70 / litro*

Solução Etanólica 70º INPM
Custo R$30,00 / litro*

Álcool Gel
70º INPM

Gel higienizante
Antisséptico 70º

Mãos limpas

Álcool 70º
Solução Etanólica

70º INPM

Conteúdo 480 ml

ANTES DE USAR LEIA AS
INSTRUÇÕES DO RÓTULO



PADM - Protocolo de Antissepsia e Desinfecção Massiva frente ao n-CoV-2 | Medidas para a estruturação de barreiras químicas efetivas para proteção contra o n-Coronavirus . 28

*Pesquisa de preço e disponibilidade em 20 farmácias, em São Paulo, Rio de Janeiro, Juiz de Fora e 
na internet, entre 10 e 12 de março de 2020.

Tabela 4: Preço, efetividade e disponibilidade de antissépticos* e desinfetantes efetivos frente aos Coronavirus

O etanol é o mais caro e o menos disponível
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Antisséptico é o agente biocida capaz de reduzir a contaminação, com efetividade, 
quando aplicado sobre a pele ou mucosas (WHO, 2004).

Desinfetante é o agente biocida efetivo na redução de contaminações em superfícies 
inanimadas (madeira, metal, plástico, vidro, dentre outros materiais) (WHO, 2004).

Portanto, o mesmo produto pode servir como antisséptico ou como 
desinfetante, dependendo apenas da finalidade da utilização.

O uso dos antissépticos e desinfetantes de barreira sugeridos no PADM deve ser 
rotacionado, trocando-se o agente biocida pelo menos uma vez por semana, 
retornando-se ao antisséptico ou desinfetante anterior, depois de um ou dois dias 
de alternância. Essa é uma medida que evita a resistência bacteriana associada ou a 
possibilidade de adaptação do n-Coronavirus.

Medidas antissépticas preconizadas no PADM
para a proteção dos profissionais da saúde
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Também recomendado para antissepsia intraoral de pacientes internados, necessitando de menos 
tempo de exposição que as soluções de peróxido de hidrogênio entre 0,5 a 1% (KAMPF, 2020).

Justificativa do uso do antisséptico com PVP-I 0,05%:
Remove a protease oral e faríngea, que ajuda na replicação viral;
Inativa os n-Coronavirus, em apenas 15 segundos de exposição;
A antissepsia oral auxilia na taxa de sucesso de medidas de higiene, 
especialmente contra patógenos respiratórios;
A PVP-I não causa irritação ou dano à mucosa oral e, mesmo com o 
uso prolongado, inclusive com pequena absorção sistêmica de iodo, 
não é comum ocorrer disfunção tireoidiana.

Uso antisséptico da Iodopovidona 0,05%*, para gargarejos e lavagem nasal,
se houver exposição direta do trato respiratório (FAHZU, 2020)

*Contraindicado em casos de alergia ao iodo.
*(CHINESE CENTER FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020), (FAHZU, 2020)

**Manter fora do alcance de crianças e animais.

Deixar imediatamente a área de isolamento do paciente;
Diluir 0,25ml, equivalente a 3 (três) gotas de PVP-I 10%, em cerca de 
50ml (cinquenta mililitros) de soro fisiológico;
Proceder à lavagem nasal (irrigação da mucosa orofaríngea), a 
bochechos e gargarejos com essa solução diluída.



PADM - Protocolo de Antissepsia e Desinfecção Massiva frente ao n-CoV-2 | Medidas para a estruturação de barreiras químicas efetivas para proteção contra o n-Coronavirus . 31

(CHINESE CENTER FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020), (FAHZU, 2020)
Advertências: preparação extemporânea. Descartar o restante da solução após o uso único e individual.

Uso antisséptico da Iodopovidona 0,05% para lavagem ocular,
pós-exposição ocupacional ao n-Coronavirus:

Deixar imediatamente a área de isolamento 
do paciente;

Diluir 2,5ml, equivalente a 30 (trinta) gotas de 
PVP-I 10%, em cerca de 500mL (quinhentos 
mililitros) de soro fisiológico;

Proceder à lavagem da membrana mucosa 
ocular, por alguns minutos.

Justificativa do uso:
Rápida inativação do n-Coronavirus em pouco tempo de exposição a materiais biológicos de pacientes 
infectados pelo n-CoV-2 (fluidos corporais, sangue, secreções ou matéria fecal).

*Contraindicado em casos de alergia ao iodo.
*Manter fora do alcance de crianças e animais. 

2,5ml
Iodopovidona 10%

500ml
Soro Fisiológico

Iodopodovina

10%



Locais de Aplicação:
Arredores de hospitais, UBS, NASF, farmácias, bancos, 
supermercados, padarias, aeroportos, estações de transporte 
público, veículos de transporte: automóveis, viaturas da 
polícia, dos bombeiros, militares, metrôs, barcas, motos, 
aeronaves, estacionamentos;

Ambientes fechados, internos, em repartições públicas, 
supermercados, farmácias, UBS, NASF.

Hipoclorito de Sódio (NaClO) 0,1 a 0,5%: Aplicar entre 100 e 300mL, por m2, em áreas abertas (CCDCP, 
2020)* 

Peróxido de Hidrogênio (H2O2 ) - vapor ionizado: Para a desinfecção do ar em ambientes fechados, em 
locais habitados, nas casas, asilos, consultórios, hospitais (alas de isolamento e outros ambientes internos), 
através de equipamentos vaporizadores que ionizam o peróxido de hidrogênio (H2O2 ) em microgotículas 
(CCDCP, 2020)*

Soluções desinfetantes para aplicação em larga escala, 
em áreas públicas, com aspersores costais pressurizados

*(CHINESE CENTER FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020)
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É possível a desinfecção massiva
com biocidas que custam R$0,06/L,
muito mais econômicos que o álcool
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Antisséptico é o agente biocida capaz de reduzir a contaminação, com efetividade, 
quando aplicado sobre a pele ou mucosas (WHO, 2004).

Desinfetante é o agente biocida efetivo na redução de contaminações em superfícies 
inanimadas (madeira, metal, plástico, vidro, dentre outros materiais) (WHO, 2004).

Portanto, o mesmo produto pode servir como antisséptico ou como 
desinfetante, dependendo apenas da finalidade da utilização.

O uso dos antissépticos e desinfetantes de barreira sugeridos no PADM deve ser 
rotacionado, trocando-se o agente biocida pelo menos uma vez por semana, 
retornando-se ao antisséptico ou desinfetante anterior, depois de um ou dois dias 
de alternância. Essa é uma medida que evita a resistência bacteriana associada ou a 
possibilidade de adaptação do n-Coronavirus.

Usos adequados das soluções desinfetantes
preconizados no PADM
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Tabela 5: Superfícies que devem ser desinfetadas para prevenir infecções pelo n-CoV-2

Superfícies a desinfetar
(FAHZU, 2020), (CHINESE CENTER FOR DISEASE CONTROL AND PREVEN-
TION, 2020)

Povidina 
Iodada 
0,25%

Peróxido 
de Hi-

drogênio 
0,5%

Álcool Gel 
70 a 95º 

INPM

Hipoclo-
rito de 

Sódio 0,1 a 
0,5%

Frutas que se come com casca

Frutas as quais não se come a casca

Roupas, óculos, máscaras, viseiras

Sola de sapatos removidos antes de entrar em casa ou na aldeia

Telas de celulares e outros aparelhos eletrônicos

Maçanetas, torneiras, interruptores, corrimãos e pisos

Ar em ambientes fechados (hospitais, isolamentos)*

Banheiros: pias, sanitários, ralos, paredes

Hospitais: macas, pisos, paredes, sanitários e outros

Embalagens: alimentos, medicamentos e cosméticos

Chaves da casa e do carro, moedas
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Agentes antissépticos e desinfetantes ineficazes frente aos ß-Coronavirus:

O que compete às equipes multidisciplinares de saúde, em função disto?

• Revisar e alterar, imediatamente, os procedimentos de antissepsia e desinfecção, em hospitais, 
Unidades Básicas de Saúde, interditando o uso de cloreto de benzalcônio e cetrimida (Quaternários de 
Amônio) e clorexidina;
•  Os laboratórios de análises clínicas e farmácias, onde se lida com materiais biológicos, devem atentar 
para o uso de antissépticos e desinfetantes que têm efetividade comprovada contra os Coronavirus.

Compostos Quaternários de Amônio têm comprovada atividade contra vírus envelopados (WHO, 2020). 
Entretanto, o cloreto de benzalcônio e a cetrimida foram inefetivos na inativação de Coronavirus humanos, que 
também são vírus envelopados (WOOD, 1998). O Cloreto de benzalcônio 0,2% foi inefetivo contra Coronavirus 
(KAMPF, 2020).

Cloreto de benzalcônio (quaternário de amônio) (WOOD, 1998)
Cetrimida (quaternário de amônio)/Clorexidina (WOOD, 1998)
Cloreto de Benzalcônio 0,2% e Clorexidina (KAMPF, 2020)
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